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INTRODUÇÃO 
Uma das áreas abordadas tanto pela Saúde Única (One Health) 

quanto pela Ecosaúde (Ecohealth) é a Saúde Ambiental, responsável por 
evidenciar a importante relação entre saúde e meio ambiente, fazendo parte 
de conceitos como promoção de saúde, epidemiologia ambiental, 
salubridade ambiental. 3,5,12 As interações entre seres humanos, animais e 
o meio ambiente são complexas e podem afetar a saúde de cada um desses 
três grupamentos de seres vivos. 2,9,12 Ainda que na prática a execução de 
atividades relacionadas ao tema não sejam setoriais, as intervenções 
podem ajudar a compreender como as mudanças no meio ambiente e seus 
determinantes afetam a saúde ecossistêmica, da qual também é evolvida a 
saúde e bem-estar humano e dos animais domésticos. 7,11,13   
 O objetivo deste trabalho é organizar e concentrar as principais 
ideias propostas pela Saúde Ambiental, levando em consideração a visão 
da Saúde Única e da Ecosaúde. 

 
MATERIAL ou MATERIAL E MÉTODOS 

Foi realizada uma pesquisa bibliográfica usando a cobertura de 
indexação das bases de dados Google Acadêmico e Pubmed no mês de 
outubro de 2023. Foram utilizados para a elaboração desta revisão de 
literatura artigos científicos, nacionais e internacionais. Utilizou-se para 
busca as seguintes palavras-chave: saúde ambiental, ecohealth, one health, 
saúde pública. 

 
RESUMO DE TEMA 

Assim como One Health (Saúde Única), a EcoHealth 
(Ecosaúde) tambem é uma perspectiva holística interdisciplinar que 
promove a saúde global. Ambas as abordagens reconhecem o elo entre a 
saúde ambiental, animal e humana. 4,12 Entretanto, existem diferenças 
teóricas em cada abordagem e contexto, dentro saúde.  

A Saúde Única e Ecosáude têm diferenças em suas abordagens 
teóricas. A Saúde Única se concentra principalmente na saúde humana e 
animal, com a transmissão de doenças entre as espécies animais podendo 
ou não serem ligados diretamente á saúde ambiental.4,8 Enquanto Ecosaúde 
se concentra na relação entre saúde e ecossistemas, onde a saúde dos 
homens e dos animais dependem diretamente da saúde ambiental como 
fatores determinantes e socioecológicos que podem influenciar esta 
relação com um papel mais ativo e menos negligenciado. 4,8,12 Todavia, a 
abrangência conceitual da Saúde Única evoluiu recentemente para incluir 
preocupações como segurança alimentar, adaptação às mudanças 
climáticas, a resistência a antibióticos e biodiversidade. E alguns autores 
já reconhecem esta fusão das duas abordagens, apesar das diferenças 
existentes. 2,4 

A saúde ambiental faz parte dos dois escopos, Saúde Única e 
Ecosáude e é fundamental para a promoção da saúde pública, pois permite 
a identificação e prevenção de doenças e a promoção de ambientes 
saudáveis e sustentáveis para as presentes e futuras gerações, considerando 
que a saúde humana e a saúde animal estão diretamente relacionadas à 
qualidade do meio ambiente em que vivem. 1,7,10 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1: O importante papel da Saúde Ambiental na Saúde Única (One 
Heath) e na Ecosaúde (Ecohealth). Fonte: Autoral 

Ambas as abordagens, Saúde Única e Ecosaúde, através da Saúde 
Ambiental, são aplicáveis em diferentes contextos, como na prevenção e 
controle de doenças zoonóticas, na gestão de recursos naturais e na 
promoção da saúde pública, como esquematizado na Fig.1. Por exemplo, 
a abordagem Saúde Única é frequentemente usada em situações de surtos 
de doenças infecciosas, como a pandemia de COVID-19, para entender a 
transmissão de doenças entre humanos e animais e desenvolver estratégias 
de prevenção e controle6. 

Já a abordagem Ecosaúde é frequentemente usada em situações de 
mudanças ambientais, como a perda de biodiversidade, para entender 
como essas mudanças afetam a saúde humana e animal e desenvolver 
estratégias de conservação e gestão de recursos naturais onde a saúde 
ambiental tem papel crucial para o planejamento e execução de estratégias 
em saúde coletiva. 13  

As abordagens Saúde Única e Ecosaúde têm várias aplicações 
práticas diretas na Saúde Ambiental, dentro de contextos da ciência 
veterinária e da saúde pública.7,812 Algumas dessas aplicações incluem:  

• Prevenção e controle de doenças zoonóticas: Essas abordagens 
são frequentemente usadas para entender a transmissão de 
doenças entre humanos e animais e desenvolver estratégias de 
prevenção e controle (surtos de ebola e zika vírus).12 

• Gestão de recursos naturais: Essas abordagens são úteis para 
entender como as mudanças ambientais afetam a saúde humana 
e animal e desenvolver estratégias de conservação e gestão de 
recursos naturais. 126 

• Promoção da saúde pública e: são úteis para entender e abordar 
questões de saúde pública em diferentes contextos. Por exemplo, 
a abordagem Saúde Única foi usada para desenvolver estratégias 
de vacinação em massa e para entender a transmissão de doenças 
respiratórias.  126 

• Desenvolvimento de políticas públicas: Essas abordagens são 
úteis para informar o desenvolvimento de políticas públicas 
relacionadas à saúde humana, animal e ambiental. Por exemplo, 
a abordagem Saúde Única foi usada para informar políticas de 
controle de doenças infecciosas e políticas de uso de 
antibióticos. 126 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Saúde Única e Ecosaúde são úteis para entender e abordar 
questões de saúde em diferentes contextos. Ambas têm como objetivo 
promover a saúde e reconhecem a interconexão entre a saúde humana, 
animal e ambiental. mas podem e devem promover uma abordagem mais 
integrada e holística para a pesquisa em saúde. Através da Saúde 
Ambiental, a Saúde Única e Ecosáude podem apoiar uma investigação 
integrada, permitindo uma compreensão mais clara das áreas de 
convergência e divergência entre as duas abordagens. Isso pode ajudar a 
identificar possíveis pontos de colaboração e a desenvolver metodologias 
que facilitem a integração de pesquisas. Além disso, pode ajudar a superar 
desafios potenciais para a convergência de ambas as abordagens.  
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